Memória do dia 19/08/10

- Iniciou com duas dinâmicas de integração –  com destaque para o repasse do presente pela identificação de virtudes dos participantes.

- Socialização em tarjetas  das expectativas dos participantes em relação ao Encontro seguida de uma reflexão sobre as leituras de ênfases e convergências  entre as expectativas.
Como síntese desta reflexão foi identificado que entre as expectativas  tem afinidades significativas e que as ênfases se concentram em torno de três aspectos da realização das atividades de formação que estão sendo propostas para o CFES-Sul.

Enquanto uns enfatizam  a preocupação com o como realizar e articular o conjunto das atividades de formação; outros enfatizam a preocupação com o que vai ser priorizado de temas, conteúdos e metodologias e outros ainda enfatizam a preocupação com a finalidades das atividades de formação - como elas vão contribuir para fortalecer a organização do movimento da economia solidária e atender as necessidades concretas da sustentabilidade econômica dos empreendimentos.

Organização das Equipes de Autogestão do Encontro:

Criatividade: 

Jomar, Luiz Felipe, Inez, Eloisa, Viviane, Eliandra, Mariane

Infraestrutura:

 Nilton, Jô, Aline, Aberrioni

Avaliação: 

Tchê, Rute, André

Memória:

Luciana, Zé Inácio, Cris, Inês

Coordenação:

Eloisa, Jomar, Nilton, Luciana, Tchê

A reformulação da programação considerando as expectativas dos participantes e o que é necessário priorizar neste Encontro.

Diante do pedido de esclarecimentos  sobre no que consiste o carrossel pedagógico que constava na programação inicial do Encontro foi socializado o que foi tratado no Seminário Regional de articulação e integração de projetos de políticas públicas de economia solidária do governo federal  na região sul, realizado nos dias 04 a 06 de agosto no Rio Grande do Sul.

A reformulação da programação suscitou um rápido debate sobre compreensões e papéis da formação  com destaque sobre a relação entre a formação voltada para os aspectos da produção e comercialização e a formação voltada para os princípios e objetivos da ES.
Debate em grupos pelos fóruns regionais para construir um mapeamento inicial da realidade da formação nas regiões onde existem os fóruns regionais de SC.

Questões orientados do mapeamento:

1. quem faz formação nas nas regiões?

2. quais as atividades econômicas/cadeias/redes existentes nas regiões?

3. quais as articulações de ES existentes nas regiões?

4. quais as demandas dos EES relacionadas à educação, formação e assessoria técnica.?

Socialização do mapeamento em papelógrafos.

- Região de Lages:

- Região de Blumenau:

- Região de Itajaí:

- Região metropolitana de Florianópolis:

- Região Litoral Norte – Joinville:

- Região Oeste: 

- Região Extremo Oeste:

- Debate sobre como o CFES deve trabalhar a formação com base no mapeamento pelos fóruns regionais:

Entre as questões debatidas estão:

Como vamos tratar as diferentes referências pedagógicas e metodológicas de formação para evitar o risco de cairmos num ecletismo exagerado. Precisamos construir uma referência única, ou é melhor trabalhar conscientemente com um ecletismo? Ou então, trabalhar com um conjunto de diretrizes metodológicas que  são adequadas/coerentes com os princípios e objetivos da economia solidária.

A formação não pode querer definir/priorizar um modelo de pedagogia e metodologia de formação que vai enquadrar o conjunto das experiências de formação no campo da economia solidária, para não repetir limitações e equívocos de  movimentos sociais já estruturados há décadas, mas que pouco dialogam e pouco somam esforços e ações com os demais movimentos sociais em SC. 

O mapeamento indicou que precisamos construir algumas colunas/eixos que a formação tem que dar conta para atender as demandas dos empreendimentos:

- formação política;

- sustentabilidade econômica;

- marco legal;

- territorialidade

A formação para fortalecer a sustentabilidade econômica dos EES não pode ser realizada desarticulada dos princípios e objetivos da ES, assim como a formação para fortalecer os princípios e objetivos da ES não poder ser realizada separadamente da sustentabilidade econômica dos EES.
Questões para aprofundar e que vão orientar os desdobramentos das ações de formação do CFES em SC:
A linha pedagógica deve respeitar as diferenças, mas deve evitar o risco de um ecletismo que não reforça os rumos políticos da ES.

No que consiste a fragilidade e diversidade da ES e como a formação pode ajudar no fortalecimento da organização do movimento da ES?  A formação como instrumento para o fortalecimento da Economia Solidária.

Elementos ou eixos temáticos que a formação do CFES deve priorizar:

- formação política;

- sustentabilidade econômica;

- marco legal;

- territorialidade

Como estes elementos ou eixos se relacionam e se integram?

Quais são as estratégias operacionais:
Coletivo estadual de formadores;

Ações em rede;

Sistematização de experiências.

